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Resumo: Introdução: Adolescência é um período transitório entre infância e idade adulta, englobando 
modificações nos contextos físico e psicossocial do indivíduo. A gravidez neste grupo 
populacional vem sendo considerada problema de saúde pública. Ações de prevenção e 
promoção de saúde podem ser aplicadas nas Escolas que, segundo a Primeira Conferência 
Internacional sobre Promoção de Saúde, tornaram-se agentes promotores de saúde. Este trabalho 
propõe relatar ações de promoção de saúde e prevenção da gravidez na adolescência realizadas 
no Centro Integrado de Educação Pública (CIEP), localizado no Bairro Campo d´ Oeste em 
Macaé, RJ. Objetivos: Atender demanda do CIEP para auxiliar na prevenção da gravidez 
indesejada. Conhecer formas descritas na literatura sobre prevenção da gravidez na adolescência. 
Criar um projeto de educação em saúde na escola, relativo à prevenção da gravidez na 
adolescência. Instigar a reflexão das jovens sobre temas relacionados à gestação, e conscientizá-
las acerca de possíveis agravos. Metodologia: Realizada revisão bibliográfica de artigos em 
português nas bases Scielo, BVS e Pubmed datados desde 1986, utilizando os descritores: 
adolescente, escola, prevenção, gravidez. Feito isso, criou-se uma prática de abordagem 
comunicativa dialógica aplicada em dois encontros com participação aproximada de 60 alunas do 
ensino fundamental. Foram confeccionadas seis fichas, cada qual contendo um cenário sobre 
gravidez. A dinâmica consistia nas jovens discutirem cada caso. Resultados: Boa recepção à 
dinâmica proposta, com participação ativa das adolescentes. Aumento da procura, pelas 
adolescentes, por consultas ginecológicas na Estratégia de Saúde da Família do bairro. 
Conclusão: Devido à alta prevalência da gravidez na adolescência, ações de prevenção devem ser 
desenvolvidas durante toda a fase escolar. O projeto criado promoveu um diálogo reflexivo 
acerca do tema. Não foi possível observar redução da taxa de fecundidade das adolescentes do 
CIEP, pois este resultado será notado em longo prazo.
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